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INTRODUÇÃO
Quando pensamos que a Ecologia é o estudo da relação do organismo com seu meio ambiente (meio abiótico) e as interações que ele pode sofrer (meio biótico) percebemos que aulas contextualizadas de Ecologia são fundamentais para o seu real entendimento. A Ecologia como ciência pode ser expressa do ponto de vista de um organismo, de uma população ou ainda de um ecossistema. Na maioria das vezes, poucos alunos tiveram contato prévio com a Ecologia nesta perspectiva, tendo apenas uma visão relativa à preservação, que é a aplicação mais popular para o termo. A disciplina de Ecologia Básica é oferecida de maneira obrigatória aos alunos do curso de Ciências Biológicas modalidades Licenciatura e Bacharelado (RESOLUÇÃO N° 65/2006) e é a primeira disciplina da área que eles tem contato. Trata-se de uma disciplina introdutória que trabalha com teorias e conceitos, principalmente relativos a ecossistemas e a relação homem-natureza, mas que embasam todo o funcionamento dos sistemas naturais, desta forma, auxiliando nas seguintes disciplinas relacionadas com a Ecologia durante o curso. Assim, discussões apenas no âmbito teórico, podem parecer distantes da realidade do aluno e parecer fora do contexto ao qual se pretende.

Os alunos que participam de disciplinas de Ecologia geralmente possuem grande expectativa de poder observar, através de práticas e trabalho de campo, como a natureza está estruturada e como os organismos podem interagir. Essa dinâmica de aulas permite uma contextualização do que é visto em sala de aula. Além disso, práticas permitem demonstrar como a Ecologia possui uma conotação multidisciplinar, pois conhecimentos de outras ciências, como fisiologia, genética, etologia e evolução, podem ajudar a entender os padrões ecológicos observados. Essa é uma maneira dos alunos perceberem as aplicações do conteúdo aprendido, a multidisciplinaridade da ciência e sua relevância para o conhecimento científico. 

O desenvolvimento de aulas práticas em Ecologia Básica, assim como em outras disciplinas, facilita o aprendizado e fixação dos assuntos visto em aulas teóricas, tornando também, as aulas mais dinâmicas. Com isso, os objetivos do trabalho foram: aprofundamento teórico dos temas associados à disciplina por parte do professor e das monitoras; melhor planejamento e execução das atividades em sala-de-aula, em especial de seminários, trabalhos de pesquisa e atividades de campo; acompanhamento e assessoria do monitor nas atividades desenvolvidas pelos alunos e esclarecimentos de dúvidas que os alunos possam vir a ter, após a aula ou estudo do conteúdo, através de plantões de dúvidas.

METODOLOGIA

Considerando que os temas ministrados na disciplina Ecologia Básica e tendo em vista que muitos desses conteúdos não podem ser trabalhados em atividades de campo, por um curto espaço de tempo, foi planejado um projeto para ser desenvolvido por 5 semanas. O intuito era que a turma percebesse a importância do delineamento amostral para um bom desenvolvimento de projeto (BEGON et al. 2006). A participação das monitoras inclui todas as etapas desse desenvolvimento, desde o preparo da atividade antes da implementação do experimento, todas as atividades de campo e montagem do experimento, acompanhamento dos grupos na área de amostragem, mesmo fora do horário de aula, acompanhamento das atividades em laboratório, auxílio na análise final dos resultados obtidos. 

O tema escolhido para o projeto foi à importância do processo de decomposição para a estruturação dos ecossistemas e a comparação da velocidade de decomposição entre matéria vegetal e animal. Toda atividade de campo foi desenvolvida na mata do Departamento de Sistemática e Ecologia da Universidade Federal da Paraíba. O experimento foi montado no horário da aula e foram feitas leituras dos resultados nas quatro semanas subseqüentes, sempre com o acompanhamento das monitoras, pois as leituras eram desenvolvidas fora do horário de aula. As monitoras também auxiliaram na análise e interpretação dos resultados, que foram apresentados oralmente e no formato de artigo.


Além das atividades de campo, as monitoras também realizaram plantões de dúvidas para esclarecimentos dos conteúdos discutidos em sala de aula.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os alunos tiveram um contato ativo com a prática de pesquisa desenvolvida em Ecologia, experimentando estar em campo e aplicando um delineamento amostral próprio e vivenciando os caminhos para a elaboração de um material científico. Eles mostraram estar muito estimulados a desenvolver as atividades propostas, realizando um trabalho de qualidade. 

O papel da monitoria foi fundamental para o desenvolvimento das atividades práticas propostas, gerando maior interesse dos alunos à disciplina, melhora na aprendizagem e no domínio de técnicas científicas (SOUZA et al. 2011). A presença das monitoras foi essencial para o desenvolvimento das atividades, uma vez que o professor sozinho não teria como acompanhar todos os grupos na leitura dos experimentos e a aplicação das técnicas de campo. 

No entanto, as duas turmas de Ecologia Básica tiveram um número de trancamentos/ abandonos maior do que dos últimos semestre, onde tal atividades já vinham sendo desenvolvidas, o que resultou num numero de aprovações menor que que de costume (70%). Vale ressaltar que dos alunos que frequentavam a disciplina regularmente, o índice de aprovação foi de 97%, e todos declaram que a presença do monitor foi essencial para o desenvolvimento das atividades práticas com maior qualidade.

CONCLUSÃO
Diante da realidade da disciplina Ecologia Básica e a importância da aplicação de experimentos em aulas práticas, principalmente discutindo a contribuição de um bom delineamento amostral para a qualidade dos trabalhos de campo, a presença da monitoria possibilitou que a disciplina fosse ofertada com mais qualidade. A participação das monitoras mostrou que este tipo de projeto é viável de ser desenvolvido, além de fundamental, uma vez que o curso de Ciências Biológicas visa a formação de futuros pesquisadores. Os alunos aguçaram sua visão de pesquisa ao ir a campo, e aprenderam a fazer suas próprias observações e correlacionar fatores que podem vir influenciar seus resultados finais.
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